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Associacão Brasiteira de Defesa da Muther,

da lnfância e da Juventude

Atua há 20 anos na defesa dos
direitos da pessoa humarâ,
garantindo o acesso à iustiça,
êom equipe interdisciptinar e
atendimento humanizado,
Gapacitações, d iátogos
Íormativos e entre outros,
em todo o território nacional.



ASBRAD - AssocrAcÃo eRasttErRA DE DEFESA DA MULHER oa ltrÂnctA E DA JUvENTUDE
VOCÊ PRECISÂ 5ABERI LEIA COM ATENCÃO

Violação de Direitos contra a pessoe humana - Canais de Denúncia - Trabâlho lnÍantit
Trabàtho,inÍàntit é o trabàtho exercido pôr criâncas e adoteicentes. que estê.iam abaixo da idàde mínima
Legat permitida para o trabatho, e isso pode variar de cada pais. No Erasit, quatquer criança ou
adotescente, que trabãthe com menos de 16 anos. é consideÍado t.abaLho inÍantit, que é proibido por Lei.

Signiíica o rêcrutamento, o transporte, o alojamento ou a.cothimento de pessoas, reco.rendo à ameaça
ou uso de forcã ou de formas de coàção, ao raptD, à Íraude, ao engano, ào abuso de autoridade ou situacão
de vutnerabilidadê ou à entrega ou aceitação de pagamento ou beneÍícios patà obter o consentimento de
uma pessoa que tenha autoridade sobre outra parà Íins de exptgÍaçào.
A exptoÍaçào inclui, no mínimo, ã exploração dà prostituição de outrem oü outras Íormes de êxplorâção
sexuat, o trabatho cscravo ou seryicos Íorçados, escràvaturas. a servidào ou remoção de órgàos.

Nâo entrogüG s€us docurrentos pessoaisou passaporle a ninguém. Ao viaiàr maniênha sempre contato
com seus tamiliares, cmbalxadrs e consutôdos,

De icordo com o artigo 149 do Código Pen.t brasiteiro, são êtêmêhtos que caracterizam o trabaLho
anátogo ao de escr.vo: condiçõês degradantss detrabatho lincompâtiveis com a dignidade humana,
càract€rizadas pel. viotação da dlreito5 tundôm;ntais cotoquem em risco a saúde e a vida do
trabal,hadoil,iornada exau5tiva í€m qul o trabathador é submetido a csíorço excãssivo ou sobrecarga de
trabatho queacarreta a danorà 3ua saúde ou riscod€vidal, trabatho íorçado ímantera pessoa no serviço
.travós ds ír.udes, lsotamento 9609ráÍico, ameaças, violências Íísicas. psicotógicasl e servidâó por
dívida lf.rer o trab.lhador contrair itegatmentc um débito e prendê-l.o e etel. Os etementos podem yir
luntos ou lsol.adâm!nte.

O termo -tortura', segundo a 1. Convênçãg da ONU "Sobre a Tortura e Outros Tratamentos ou Pen.s
Cruéis, Desr.rmanos ou Degradantcs' - designa qual.queÍ ato peLo quat dores ou soÍrimentos agudos,
Íísicos ou meotais. são inttigidos intencionatmente a uma pessoe à Íim de obter informaçôes'ou
conÍissões: de càstigá-[e pof atg cometido ou sob suspelta de tati de intimidar qu coagir; ou porqúâtquer
motivo baseado em diicriminacão de quâlquer natureza. É to.tura, lambém, quando tais dores ou
soÍrimêntos são inÍtigidos por um Íuncionário púbtico ou quatquer pessoa no exercício de íuncõês
púbticas, ou por sua instigação e seu conseniimento.

DIFERENçA ENTRE EXPLORACAo SEXUAL E ABUSo SEXUAL

Migraçãoeanovalei
A nova teiadota como premissã a perspectiva da garàntiã de direitos.'Migrãntes e ReÍugiados no Brasi(
terão condicão de iguatdade com os cidadãos brasiterÍos no quê se refere aos dirêitos à vida, tiberdade,
segurança, propriedade, acesso e09 seívicos púbticos dê seúde e educacáo ê eo mercado Íormal de
trabatho.
Coft a nova tegistacão, será revogado e Esteiuto do Estrangêiro, em vigor desdê'1980. que trata as
questôes sobre reÍugiados lpessqas que estào tore de seus países por causa de perseguicào, conttito,
violência e outras-circunstâncias de perturbàçào dã oÍdem púbticàle Migrãntes {aqueLesque saífam de
seus paísês por vontade pÍóprie êm busca de methores oportunidadesj. A nova lei adota como premissã a
peÍspectivâ de garanlia de diíeitos.

Mulheres encarceradàg
No caso do encarceramênto feminino. há umã histórica omissàó dos poderes púbticos, maniÍestâ na
compteta ausência de quaisquer potíticas púbticas quê considerem a muther encarceradà como sujeito
de di.eitos inerentes à sua condicão de pessoa humana e, muito pãrticutarmente, às suas
especiÍicidades advindas das queslões de gênero. lsso poÍquê, há toda uma oÍdem de direitos dâs
mutheres presas quê são violàdos de modo acentuado peto Estado brasiteiro, que yào desdê a
desatencào ê direitos essenciais como à saúde e, em última aná(ise, à vidã. até àquetes impLicados numa
potíiica de reintegrâcão social, como a educacão, o trabatho e ã prêsêryação de víncutoi e,retações
famitiares. Procure ler as Regràs dê Bangkok para sabeí mais, disponív€l no sitê: www.cnj.jus.br.

Pressupõe uma retaçâo de mercantitização.
na qual o sexo é Íruto de uma troca, seiâ ele
Íinanceira, de Íavorês ou presentes.

Nào enyotve dinheiro ou gratiÍicação.

Crianças ou adolescentes são iratados como
obielos sexuais ou como mercâdorias

Acontece qúando uma criança ou
adolescenle é usado pare êstimutação ou
satisÍação sexuaI de um edutto.

Pode estar retacionada a redes criminosas. É normalmente imposto pela íorçe Íísica,
peta ameaça ou peta seduçào.

Pode acontecer dentro ou Íora da Íamília.

Exptoracão sexua[ Abuso sexual

O que é Yiotência doméstica
Viotênciê domésticaé todo tipo de vioLência que é praticadê entre os mêmbros que habitam um
ambiente Íãmitiar em comum. Pode àcontecêr entre pessoas com làcos de sangue lcomo pais e Íithosl,
ou unidas de forma civil{como marido e esposa ou genro e sogral.
A viotência doméstica pode manifestar de várias Íormas: viotênciafísica. psicotógica. sexuat,
patrimoniele morat. Também éconsiderada violência domésticâoabuso sexuatdeuma crlancâe maus
tratos em re[àcãoa idosos.
Todê viol.ência doméstica é repudiávet, mas os casos mais sensíveis sào a viotência doméstica infantit,
porque as criançâs são màis vu(nêráveis e nào têm meios de deÍesa. Mesmo quândo a viotência
doméstica não é dirigida diretamente à cnanca, esta pode Íicar com traumas psicoló9icos.
Muitos casos dê viotência doméstica ocorrem devido ao consumo de átcoot e drogas, mês tãmbém
podem ser motivados por âteques de ciúmes.


